2. Listas Lineares

Lista é uma das formas mais comuns de agrupar dados.  

Uma lista linear é uma estrutura que permite representar um conjunto de elementos de forma a preservar a relação de ordem linear entre eles.

Pode-se definir uma lista como um conjunto de n elementos (n>=0) organizados de tal forma que a sua estrutura reflete diretamente as posições relativas dos elementos que compõem a lista. 

Seja L uma lista linear tal que L:[a1, a2, a3,...,an], para n>=0

então:

a1 é o primeiro elemento de L;

an é o último elemento de L;

para cada i, 1 < i < n, o elemento ai é precedido por ai-1 e sucedido por ai+1;

para n=0, dizemos que a lista é vazia

Muitas operações podem ser executadas sobre uma lista linear:

a) criação de uma lista linear vazia

b) acesso ao i-ésimo elemento de uma lista para examiná-lo ou modificá-lo

c) inserção de um elemento na lista

d) remoção de um elemento da lista

e) cópia de uma lista

f) concatenação de duas listas

g) determinação do tamanho da lista

h) exclusão de um lista

i) entre muitas outras.

2.1. Listas Lineares com disciplina de acesso

Disciplina de acesso refere-se à forma como os elementos de uma lista linear são acessados, inseridos e removidos.

Se os elementos de uma lista linear só podem ser inseridos, acessados  ou removidos da última posição, chamamos esta lista linear de pilha (LIFO - Last In First Out);

Se os elementos de uma lista linear só podem ser inseridos na última posição e acessados ou removidos da primeira posição, chamamos esta lista linear de fila (FIFO - First In First Out);

2.2. Considerações sobre alocação de memória

Ao desenvolver uma implementação para listas lineares, o primeiro problema que surge é: como armazenar os elementos da lista???

A alocação de memória para executar um programa pode ser estática ou dinâmica.

Na alocação estática, o espaço de memória ocupado pelas variáveis é determinado no momento da compilação, já na alocação dinâmica o espaço de memória é alocado em tempo de execução. Um exemplo pode ser visto na Figura 2.1.

Um lista com alocação estática de memória exige uma definição do número máximo de elementos e como consequencia pode haver um super ou sub  dimensionamento do tamanho da lista. A lista com alocação dinâmica por outro lado resolve esta limitação uma vez que crescem à medida que novos elementos precisam ser armazenados (e diminui à medida que elementos anteriormente armazenados são retirados da lista).

main()

{


int i, *ptr;

ptr = (int*) malloc (sizeof(int));

*ptr = 5800;

i = 4200;

}

                 (a)                                                                    (b)

Figura 2.1 – (a) com alocação de memória estática; (b) com alocação dinâmica de memória

2.3. Considerações sobre acesso aos elementos de um lista linear

O acesso aos elementos de uma lista pode se dar de forma sequencial ou encadeada.

· Acesso sequencial

No acesso sequencial assume-se que os elementos de uma lista são armazenados de forma consecutiva na memória. 

Considere que cada elemento da lista tenha tamanho k, veja Figura 2.2.
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    Figura 2.2 – Lista linear com acesso sequencial

Uma vantagem do acesso sequencial que podemos ressaltar é a facilidade para calcular o endereço de memória de um certo índice i. Para isso, basta saber o endereço inicial t da lista, o tamanho do elemento da lista em bytes, e o índice do elemento cujo endereço se deseja obter.

Uma desvantagem do acesso sequencial é o custo para inserir e remover elementos no meio de uma lista linear porque é necessário movimentar os elementos para abrir espaço no caso da inserção e para eliminar espaço no caso da remoção. 

· Acesso encadeado

Neste caso, os elementos de uma lista podem ocupar quaisquer áreas de memória, não necessariamente consecutivas. Esse esquema implica que para preservar a relação de ordem de uma lista linear, cada elemento da lista deve armazenar sua informação e o endereço de memória onde se encontra o próximo elemento.

No acesso encadeado dois endereços são muito importantes:

a. o endereço do primeiro elemento da lista, sem o qual seria impossível localizar o inicio da lista linear;

b. o endereço que indica fim de lista.

A grande vantagem do acesso encadeado aparece no momento da  inserção ou remoção de qualquer elemento da lista. Isto acontece porque não é necessário movimentar nenhum elemento, basta atualizar os endereços de tal forma a garantir a ordem linear da lista.

A desvantagem aparece no acesso a um elemento da lista. Não é possível calcular o endereço do elemento através de uma fórmula como no caso anterior. Neste caso,  para acessar um  elemento é necessário percorrer a lista a partir do seu inicio até encontrá-lo.

A Figura 2.2 mostra as combinações possíveis entre alocação estática versus alocação dinâmica e acesso sequencial versus acesso encadeado.

	alocaçao estática/acesso sequencial


	alocaçãoestática/acesso encadeado

	alocação dinâmica/acesso sequencial
	alocaçãodinâmica/acesso encadeado





Figura 2.2 – Combinações possíveis entre tipo de acesso e alocação de memória

2.4 Algoritmos

A construção de um programa computacional é motivada a partir de uma necessidade de solução de um problema particular. A solução desse problema através de um sistema computacional só é obtida no momento em que é definido  um conjunto coerente de instruções de um programa que permita estabelecer que ações deverão ser executadas e em que ordem. O desenvolvimento de um programa deve ser caracterizado pela execução de uma fase de reflexão onde o objetivo é analisar o problema a resolver e encontrar uma solução que possa ser realizada por um sistema computacional. O resultado deste trabalho de reflexão pode ser registrado na forma de um algoritmo, a partir do qual o programa será construído. 

· Conceito de Algoritmo

“Um algoritmo é um procedimento que consiste de um conjunto finito de regras não ambíguas que especificam uma sequência finita de operações necessárias à solução de um problema ou para especificar uma classe de problemas.” (Definição dada por Kronsjö).

Como em nossas rotinas diárias podemos encontrar infinitas maneiras de contar uma mesma história, ou explicar a alguém como executar determinada tarefa, da mesma forma vamos encontrar diversas formas de especificar um mesmo problema através de um algoritmo. O objetivo dos algoritmos é evitar ambiguidades na definição de um problema que podem resultar em erros.

Para ser convertido em um programa de computador, um algoritmo deve ser descrito de forma clara e estruturada. Esse tipo de descrição ajuda na compreensão do algoritmo e na correção de eventuais

Existem diversas maneiras para se construir um algoritmo:

· descrição narrativa;

· fluxograma;

· notação de pseudo-código.

A forma narrativa permite o uso de frases na língua portuguesa com o objetivo de descrever os passos principais de uma solução.

· Exemplo

Escrever um algoritmo para somar dois números.


1. Obter o primeiro número

2. Obter o segundo número

3. Somar o primeiro número como segundo

4. Mostrar o resultado da soma

A vantagem da forma narrativa é que podemos considerá-la uma forma livre para expressar uma solução. A desvantagem é a possibilidade do aparecimento de ambiguidades na interpretação das frases.

O fluxograma usa desenhos padronizados que indicam ações de entrada ou saída de dados, processamento, decisões, repetições, etc. A vantagem de representar por desenhos acaba sendo sua principal desvantagem porque algoritmos complexos  ou que tenha recursividade os desenhos padronizados podem ser inadequados para a comunicação da solução, principalmente se o fluxograma se tornar muito extenso.

A notação em pseudo-código lembra os comandos de uma linguagem de programação, mas por ser um falso código, não considera todo o rigor de uma linguagem de programação. Na elaboração dos algoritmos daremos preferência à notação narrativa, usando o pseudo-código apenas para evitar ambiguidades.

memória usada pelo      memória livre


 programa 





10000  i  == 4200


10002  ptr ==19000


                                      19000 5800
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